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Greves 

As da Tipografia Adolpho 

Justamente no dia em que era publicado o 
nosso último jornalzinho -16 de fevereiro - o 
pessoal da "Tipografia Adolpho" abandonou o 
trabalho pela irregularidade do pagamento. 

Os operários, desde certo tempo, viam-se na 
necessidade de fazer constantes pedidos de 
dinheiro, porque além de não haver um dia 
determinado para o pagamento, rara eram as 
vezes que obtinham as quantias pedidas. 

Nesta ocasião o trabalho só foi suspenso por 
um dia, pois que o Sr. Uhle, reconhecendo o 
direito dos seus operários entrou em acordo 
estipulado pela seguinte carta: 

"São Paulo, 16 de fevereiro de 1905. 

Em resposta da última comunicação de hoje 
informo-lhes de concordar com as propostas 
mencionadas nas condições seguintes: 

I o - Pagamento dos salários até 31 de janeiro 
em 18 do corrente (sábado). 

2 o O Pagamento do mês de fevereiro serâ feito 
em 5 de março. 

3 o - Desta data em diante pagamentos 
quinzenais. 

p.p. Adolpho Uhle 
A. Otto Uhle." 
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Mas, antes que os operários pudessem gozar 
as garantias estipuladas na carta acima, 
tiveram que pagar a ousadia da exigência: um 
compositor foi despedido por ter sido julgado, 
pelo Sr. Uhle, o promotor da greve. 

Mal suportando, porém, está afronta, os 
operários pediram imediatamente a 
reintegração do companheiro e, não tendo sido 
atendidos, puseram-se novamente em greve. 

A luta desta viz foi mais laboriosa, tratava-se 
da solidariedade dos companheiros para com 
o companheiro e do amor próprio do industrial 
que cedendo ao pedido dos operários, 
reconhecia a injustiça cometida. 

O Sr. Uhle conheceu a firmeza de propósitos 
dos operários e, talvez para intimida-los, fez 
saber que responsabilizaria judicialmente a 
vitima de sua vingança, pelos prejuízos que 
greve lhe causasse. 

Para isso, a imprensa foi informada de 
desordens, não havidas, nas imediações da 
oficina; forjaram-se imposições violentas aos 
três ou quatro operários que não faziam causa 
comum com os outros, e um advogado foi 
encarregado de iniciar o processo. 

Os operários defendiam um companheir 
prejudicado por ter sido julgado defensor dos 
seus interesses, e não recuaram dianta da 
calúnia e das ameças, embora o nosso 
consócio, causa involuntária dessa greve, 
houvesse repetidamente aconselhado os 
companheiros de trabalho a desistirem do 
pedido feito ao sr. Uhle, porque não voltaria, 
absolutamente, a trabalhar naquela casa, cujo 
proprietário não simpatizava com ele. 

Com documentos e testemunhas 
demonstraram cabalmente aos redatores dos 
diários e à autoridade policial a correção do 
seu procedimento e a justiça da causa por que 
lutavam. 


A imprensa, julgando de que parte estava a 
razão, retificou as primeiras noticias e, é de 
supor que a autoridade policial e o próprio 
advogado, também, tenham modificado, 
favoravelmente aos grevistas, a opinião que 
haviam formado com as primeiras 
informações, porque o inquérito iniciado foi 
arquivado, sem, sequer, ter sido ouvida a 
parte interessada. 

Após dois dias de recíprocas propostas e 
esclarecimentos chegou-se a um acordo, 
baseando-se os operários na seguinte 
declaração do Sr. Uhle: 

"Em resposta da informação que me pedem 
comunico-lhes que o aludido Gaperino 
Vianello foi despedido por não me ser 
simpático o indivíduo e não precisar mais do 
seu auxilio. 

São Paulo, 23 de fevereiro de 1905. 
p.p. Adolpho Uhle 
A. Otto Uhle." 

Alguns operários fizeram serão na mesma 
noite do dia 23, e todos apresentaram-se ao 
trabalho na manhã seguinte, e tudo teria 
corrido como se nada tivesse havido se o Sr. 
Uhle não pedisse com muita insistência, aos 
operários, a assinatura para uma declaração 
em que se dizia que a greve fora promovida 
pelo empregado despedido e que eles tinham 
abandonado o trabalho por instigação dele. 
Este pedido deu lugar a sentidos protestos 
dos operários que negaram-se 
peremptoriamente a assinara declaração que 
o Sr. Uhle não devia pedir depois do acordo 
realizado. 

E o Sr. Uhle desistiu, a vista da atitude dos 
operários, do propósito que fizera. 

O Trabalhador Gráfico 
São Paulo, abril de 1905. 
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